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ODRES 
V`ae arrastando ainda, 

rniseravelinente, a sua cruz 
oprobriosa o infeliz gover•-
n() que preside aos nossos 
destino s,caminliando,a pas-
4iiti agigantados, não para 
um c;alvario de glorias, roas 
para uris abvsrno de igno-
rninia.s. 

Estrebucha no ultimo 
estertor, contorce-se deses-
peradamente na derradeira 
;agonia, obra teima ainda em 
rriostral' fleticios signaes de 
vida, porque não tela quem 
llle ministre a extr'eina un-
eçiao dos santos oleos, quein 
(lie lance, caritativamente, a 
absolvit;;.to final. 

lato explica-se facilmente. 
As Goisa ,, chegaram a tal 

ponto, des(,erarn a um tal 
desleixo e degradamento os 
negueios publicor, atraves-
sanluS uma too erítica e 

d flicultosa -ltuação politi-

ca, que não se encontra fa-
cilmenEe, queira se apresen-
te a oppôr hombros firmes 
e eorajost)s â derrocada fu-
t;tl em que nós varnos pre-
cipitando. 
Apesar de todos os des-

mentidos, é cel tissima, in-
negavel, patenteia-se aos 
olhos dos miais ígnorantes, 
a notavel diver's;encia que 
existe entre os dois trunfos 
progressistas, mais om evi-

T T eacia,os srs. veiga Beirão e 
José d'Alpoim. 
Sabe-se, com certeza, que 

sendo o primeiro d'estes— 
arm caracter dinm,intino,.um 
homem de prestigio e de tn- 
lento— convidado pelo snr. 
Jose Lilt'r;ln() a en('nl'i't'gnl'-
se, da foi maç,ao (do g• binet(' 
O sr. Beirãn prometteu ;re-
ceitar só chim i (:e)ndiçãti de 
sarem por elle escolhidos os 
novos inini.;tros. 
I•tiJ acarretaria graves dis-

sideiicias, porque ficavam 
elcluidos todos os antigos 
ministros. Não c(Nnvinl)a 
a nenhum, rnaas principal-
mente ao sr. Alporrn. 
Terminar assuri o rega-

bofe, acabar de um iriornen-
to para o outrora. bella bain-
boChata, o interessante pn-
gode ministerial .... neto po-
dia sei'! 

E' foi por isso qu(- o snr. 
Conselheiro José Luciario 

de Castro — a despeito dia 
edade e graves pa-

decimentos --- se resol•,,eu, 
n'esta dif (- 11 conjunettlt a, 
aCir'ar rx,1 cim;l dos linrn-
bros desfallecidos a clieíia 
do governo, para accomrno-
dar p;tcificarnénte a fanrilia 
e para não-) dar escanda-lo 
aos de fóra. 
E nãt) se passa. d'i,to. 
Que Illonuniental come-

dia ! 
Que nojenta depravaçá 

de costunies!! ... 
E não havei' ur ro raio de 

luz (ruas dos que dizia Gi-
mill,» que o cele-
bro d'agtlelle• diabos! 
No eintanto,a tempestade 

vae rugindo ameaçadora e 
bem pro\iina. 
Um dia se r'a•gará o véu 

de todos esses eseandal(is, 
porque ainda ha quem te-
nha sentirnent•>s, ainda te-
mos caracteres rmmacula-

d os. 
0 necurdo poder(a estabe-

lecer-se agora entre ;as duas 
frar.çoes p1'Ugl'e•SrstBs, 111a5 

serft monientaneo. 

E d nece•-;leio tombem 
que assiro seja, liara que o 
pa.17, aceoi'de. 

Estaniols fartos de ser co-
rilidos e enganados. 

Nìto devei-nos, porem, de-
salentar. Est;imos plena-
mente c.,pacitados de que 
lia-de raiar a luz, brevemen-
te, e muito) mais brevt- tal--
vez doque ae jiilga e "do que 
se espera. 

Analphabetismo 
e educação 

(Corel!W`0) 
A douta Allemanha não desdenha es-

tender a mão aos 13alkens ou ao Cau-
caso, quando -por excep,aü d'ahi venha 
prestigio e lucro real ao seu ensino. E 
assim fazem to la< as nações para quem 
a sciencia, por lhes ser sagrada, não tem 
patria; todas aquellas ct jo ensino não 
degenerou numa burocracia sirz gene 

cujos lo4ares se sustentam, nào pa-
ra criar e propag(r a ver ìa leira scicn- 
cia, mas para cunsutuirem ren.la de 
politicus, de parctitLs, de amigvs ou na 
hypozhese mais suave, mas eguaimente 
inadmissivel — de nacionaes. U protec-
cionistrio em materia sci(-nt:fica é a ca= 
racterisüca lameiitavel dasnacõcs atra-
zadas e barbaras. As que reahiicnte que-
rem progredir vão huscar a sciencia 
onde ella existe e fazem como o ,iapão, 
que durante uns poucos de annos in-i-
portou mestres e expoi-tüu disc:pulos, 
e com tanjo exitu o fez, yl,e em pouco 
tempo se transformou na potencia de 
primeira ordem que hoje é, em todos 
os sentidos. 

Recorrendo ao elemento estrangeiro 
e á apren.rizagem no estrangeiro, dcve-
hios fazel-o com metho.lo e com per-
sstencia. E o plano que n'esse sei,ttdo 
se tragar precisa de subor,iinir-se a dois 
ponto, d: v isca principaes: 

i.e Acquisiçãu dos bons metho,los de 
ensino, que a nossa atrazaeia pe(hgogia 

não conte ec,, ou é inCapaZ cte praticar. 
—0 orgat)isa•ao a serio do ensino d.ts 

sciencias da natureza, entre nós intei 
ramente (+ ivorciado da observarão e da 
experieneia, e reduzido por isso ao es-
ter(l encyclopedismo livresco, incapaz 
de produzir especialistas e, purtantu, 
creadores de sciencia. 

E•ac ultimo ponto é Capioa!, porque 
Constitue uma das primeiras has.s ire 
toda a nossa regenera;l' educativa. 
Forçado pelos estreitos ilinites -!o telit-
po e. ser conciso e breve, lio itar-se-ha 
o conferente a lemb-ar qu-- cia fraca 
tendencia, sen:,o completa neracãu pi-
ra a i11vestiga, ão scienti ca ou-- ht)je 
nos caracterisa, se resente toda a nos-
sa vida social. Desde a errada orienta-
'a cio ensino, a cnme .ir na escola pri-
maria e a terminar nas seperiores--até 
ao atraso da agricultura, • ia in.lus:ria, 
do comrncrcio e da colonis;)Wcin, qne nos 
leva a abdicar nas mão, do estrangeiro 
de tod:i a activ ,da.le produc,;va e ❑ til 1 
ao pr ugresso nacional; d.sde os bancos 
escolares ás oficinas, aos escriptorios e 
á4 Ca•rf)ras diz governo—solfremos to 
dos d'esse divorcio nocivo entre o en 
sino e a natureza. A ten.-lencia para o 
subletivismo é evidentemente um mo-
do dc ser innato á nossa ra4a, e a poe-
sia ezpontanei do povo todainìusp^-
ctiva e Ivrica, ahi está para o Compro-
var. Ora essa tendencia tem de ser co.n-
batida desde a escola primaria, cuja 
princip,il missão deverá consis-,ir no 
desenvolvimento do espirro de ohser-
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va•ãn, sem o qual vivemos no mundo 
sem o ver e, portanto, sem o saber 
!apr^veitar. E"'i tucta, não a po"eião 
no m .noto travar as messe, actnaes. 
j Tolos elies sáo victi.m d'zstx mi: 
orienta rã , e d'ahi vem a inacreditavet 
monstruosi.laác de termos airiJa —e de 
¡coatluuarm,•s a tLt-, per mais que a,• 
legis•e -- urna instrucYào ((rimai ia sem 
¡p'lyüCa, Sem zoo!o;ia e sem bot.111'ca; 

d'ahi vem que nos, Lyceus é prec:sa-
in nt: n'eas.,s disciplinas — as mais ac- Í 
ce„leria ao e:,;ünto e ao sentimeut:, i 
inf.tnìil—que os ra pazes alecin.an:nein-• 
res noìas; i'a 'i i verti con fim aue o prol 
puo ensino scientiiico superior. theo-
rico n-t applicado, de enerà em erplr-
na,ãri enc,clope.iìca, em o;:itoria e em 
le«u-a, f,;tseando por compl,•to o seu 
_arac:cr e o, acua tios. 

(Joit!;ece n conferente, n'umri só dati 
nossa, escolas supericre., ires ou (lua 
tro ( cozei de seiencias ph• si o-natnra•s. 
hom n, de corisc,enzia e de estudo; 
accutni ila:n a gerencia das suas cad:i-
ras co•n o estu.ro apa;x•)na•.re o se; uido 
da linguistica e da philoirtria! U coti-
^riate é tão virdento, tà.o ralical e pro-
fun-la a antinomia. en.r_ is sciencias 
que professam e os estudos a que pa-
rallelamente se entregam per iivre e 
expon,anea predileccão, que seria inex-
pbcavel, sem esse vic:o ori:;ina1 da ed.,-
c:itão •cienofica, que substituiu a es-
pecialisa ão peto encvclopedismo, ex-
perie:icia pelo tcx o, e o l:iburatorio 
pel:t bit)liotheca. 

y - • ti c ri 

L  I•• D•J• 
Thuribulo sus eis,) 

Inda G(1^.t'o, 
Einquartn a alma cm incenso 

liestit o. 

Mas giinnd0 c,)un 0 fungo 

Se, esváe, 
Minha a•nia, vae teu rumo 

sobe e voe ! 

\-ai cì'estas (lousas trevas, 
D'esta cruz 

Levar-'hc ... qu•lnto lev •s 
Pobre luz ! 

Amor, que em mim não cabe, 
••ai d,,p•r 

Em Delis, e, Leis hem sabe 
Se ora amor. 

Digna outra 11ôr se o calix 
.liais ììl)ei 

Por esses giraut^s valles 
l;ivaguci: 

Se tini nome em igneo tra>,,) 
Li iin cé;r, 

as o.ldas e, tio esrzaco 
liais qne o seu .. . 

Deus sabe. sa eu dos montes 
1'i tainhem 

Nos vastos horisoi)tes 
Mais a!guen). 

os trastes e. r;sonhos 
Dias meus, 

Se Wgirem vi mais ene sonhos 
Qiie, e!la e meus. 

Mas quem no mundo apanha 
0 aér,'.o véii 

Da nuveri (Ia niontanha, 
Se é do ceu? 

Se á terra a nuvem (lesse 
O-am 10 v:•e 

desfez-se 
Con)o alui ai. 

João cl e Deus. 

T 

APOti i OLOS 5USPE! 1 OS 

Est?va mllit) Sf)e0 :ido nn meu quar-
to, prripiado (1L trio, em'7raG•iado cano 
ve:lir, cnnert•r, n distrair-nlc com n 
leitor( de uni boro qualquer, riu: adã 
uni ruid•s• encont:•ão n-e fez desiler-
tnr da atinia, cscairarando-inc at "p r-
ta d.. p ,r em p.,lr. 

— pico veleta, dcst;ulpa ; mas pari 
amigos não ha etlqu•t-'s. 

mestre Gaterres, 
com "t^ ruim tem-x) `? 

— lt° verd're ; praciS^,i de. vir á 
villa, e, junta menta quiz tarar 

P • •,  • r 1? i,• , duv Á as que me andam cá ás voaas t_••t •as f i.if luzi iO,UI 1!Ü' na cachimonia. 
— ì anlc)S a 1RSn. 0 que eu &?u1)er . 

C 1:c Li ìt;px$iS:ll"v é ;3*"sẑ,iníi•s? es lu lir)n)pto. 
—C)ìa v,'la o (lu- diz ahi eFse 

F. ^t:riu-lie p nra cima dai m 1s? 
coili UP.? l:?ps,`ll lt:) eu^lquer, um p-m- , 

co já "l,os•) e hesu:1)4. Ábri.o, firo- j 
curei o C th ,,, , t4%ho e li ti 
r çã•,», i 
—Ora ve1)- Isfo, V!,ii isto. disse--rio 

mestre Guterres, apo,.talldo-rale uni; 
ponta es are d'u;lia cclui".na. 

I.ï ainda : « logo... ser W)cral P i 
mZiur pa„'.•(h que do que ser telas- i 
ph(-n7), ladrão, p_da,lirro ou hemici- 
d'...0 

--E;.f,ï0 (rue diz a isso? 
,ada. sío não tem resp,)sta, é 

1 

--- Uni d'.soarate?i... pois não ve, 
que 4"r liberal é u.n 1)ecc(-tdo? 

—E niaior ainda que ser hla> - 

ser ladrão? 

. l ero ? 

--atriz. 

i 
Dois não o entendo, 

friil;-ini':ltí!. À gazeta diz isso, e elo 
acr;:d h, inrque cila é reliLicsa. 

-t;•;„ ima arreigo, conssate-me 
duas ; raia;ras? 

,snh•r, é lura isso que eu 
e2 v.l'... 

— i iat.li7 t)u,,a:—eito não é um 
nal rie-in. ?s ). E' uni agente de 
•í,r,r,r r,4íyi,,str. S;gi o meu ra-
c;n inio. Lm pai-tido catholico num 
paiz eat'.n.icc, é um absurdo e`tron-
d,so. Ura o à razão; 
]o g) um partid-) cathc!:co no nosso 
pplz e illa(IIInSS:fel, iepug"lia. Tara ]:w, 
(:en,•i;str lr isto iria longe, mas l;2ss,) 
a(le:.rte. tia ser libara! é ileccado, s^r 
nacionalista é-o c` t;a!m; :lte. Eu rro-
vZih.e. 0 dele nactolialista e 1[1!dre' 
Y. s.ihe que os e ;é ítos são da ll)es1'1a 
n:,tureaa da causa; logo, se o chefe é 
libera!, os seus sã) 
tambeni liberas; loa• , ser na;:iona-
li`ta, C peceau0. 

o Sr. Jacinth.n Candido não 
1' liberal porque é c<tt]to]ico, e fan-
d o partido nacionalista que o nies-
m') é que catholico. 

---Ora essa é hoa, mestre Guter-
re,s; então o Sr. J .cintho Candido não 
era liberal quando estava aa serviço 
da causa -egoiierpdora-orçamental? 
—E d'ahi? 
—')'ahi segue-se o -glre lhe vou 

dizer:—se ser liberal é ser hereje, o 
Jaeintl•o Candido foi um hereje; se, 
foi hereje, estava excommurgado, 
ple:-isava de reconciliar-se com a 
E- cja e de f^zer uma reparação pu-
hiiea. -" té hoje, que me conste, ainda 
não fez isso. Logo é liberal, é hereje, 
está excommungado, e todos os SCUS 
corre ligionarios dó mesmo modo. Tem 
que dizer a isto ? 

— Ul m o-lhe que os não percebo a 
eles, nem a si. 

—Pois attenda-me : — 0 primeiro 
dever de. Wol 0 l)ollicin reiigi0so é 

cilni^rir os deveres que lhe impõe•a 
reirão que professa. 0 pertencer a 
este ou 'ágnelie parti('o não im)lica 
elo nada com as ideias que cada uni 
tiver. Àté porque todos os partidos, 
no nosso lsFüz, são catiaoiiaas, como 
já ihc dei a entender. Portanto, tudo 
o que 1;ara ahi propalamos naciona-
liaas, é um simples pretexto para s(,, 
rtrl-ttn••r.ar•:--ira, para satis,rarerenl a 
s:lz desill:iscarada caniça. Valem-so 
da ret:gião conto arrua da. combate. Se 
a,aso um dia fossem ao ,`okr fariam 
como os outros ou peior ainda. Acre-
d;to nisto : é tã;) i Z,tea(io ser fran-
qui,,t•,co-
iro, ser nartoa:.::ata. Volte flor cá, 
ira 3u anil;(, e eU !he pi'0varei qua:'-s 
são os v ordndcires hüm•nCS e:n gnel)i 

o paiz de,,',_, con:"iar, o deixe-rue lá 
(;liar esses •(tlsU• t,' ild5rlY2tU• Ll•UOS-
LUtr:). 

--'gi m se.lhor, nui• o obrigado, até 
•)utta vez. 

JuWé Lios Santos. 



Capo:,~ e Irma, o sn coa Meiro à4anoel 
Ignacio de Amorlm Novaes Leite. 

--.ra!1ìb?itl e.>tivermm n•esta vilia os 
sr.; Bern--i do de Esprc-gucira, de Vi, 
do Cas.cìio e Gonça:tz Pereira, nosso 
c )ateu"", residente• no Puto. 
—= entre nÁ o sr, Henrique Bro-

chada. rto),tmcrci:ir.te portuense, 
—Partiu hontem para o Porto a si-li--

dr, Joaquim. Alvares da Si4a. 

cgrkr; r: o s 

1 Consoa= tos, poréns, a idoia de que, 
A SOCIEDADE (salmo os ›aCrrilas (:' a•.luella casa, 

  figura tale:l,ee), con)o o inq)ulsor a,, 
viaga7s tojo o W1 i;nen.(•1 da sua w.or anr sação 

Esteve em Espoze.nde, em serviÇn ele nn urna, o n%si presttgio,-o co'.1t:: r-
ldvocacin, +..) stu-, dr- I M de Ni,': ate,, rani) e ('bete, 0 •t. (' 011•:e'heir0 10 !, 
di,tir.cto adt-(?„aio e notMIG .resta co- 
marca. 

Pe-nl sítl;an'.os quc n Cwidm1c. nã 1 
teto Iraria c. que.,p:1ra f<~ so•1t.ir a ara 
acc-ãa hc•icìc , não t•,e-cif., cü'  
nom v'i}l s, nen) alde• he o:, 
pol'rCs, os Clcsvt`ntur;x'.os e- 
chie numva tiveram os sorrkos da sorte. 

alas Milito co 1kirA r tios geria Wk 
il,este nlon1e 1to. C'.lti j0 pariu •1 ?rl10aC 

a lte 1( in;'.rc 1'-ia de Ina;s a' alai 1•a-
tdeio; nossos, e q!le fa. i n)e:il,= po-

Encontra-se restahe'eddo d- seus in-
deis C\.'r'it-t!-a coifo largue .a. 

comn1., Idos de saude o ser. dr. Eduardo 
13cma',e.'1ta a!'a a (: arir,a;:e, (' aLen- 

AN :artins da Costa, integérrimo juiz de e'.r.uto:, os fluo. a C\c`•r,,on' o eonl .)re-
direitu ti'C5ta Cont°1'C:i. ll(n leni etil tola a I)l1`.'l:til(te da silo 
—Plissa incoinmodado de 5a!]:1C o sr. 

dr. ) os_ Ji;üo Vieir:: Rza:os il!ustrc pre-
sidente ' da C.,imara Mi(tnicipai e à-z-:0 
local do partido prt''t ress';ti. 

en•,,rmo, em Gaera!, o 
snn Juaqui^t Fecrcira da Fuste, nosso 
pres:ido suh,iriptar. 
—Lnc n`r -,, incomnx)dat!o de 

em Barcelliiinos, o sr. Manoel da Sih':t, 
co:tsidcraJo in;iustrial. 

;,>r.,utisado 

Foi bapti::adn na egreja Matriz d'est:i 
vi1L1 na ultima qu:iria-feira, um filhinho 
do nosso anli<;o Julio Vnllongu. 

lZeceheu o nome de Renal;) Acacro, 
sendo m:it°rinha a exm,a,.,a EL ; t̀aci:: 
de L;a Sili,tt RL:rtins d:; Costa 5o+;-c,, 
gentilissinia filha do mere;is,imo juiz d- 
direito d'est:t co;n:uct, e p:idïinho o si-
Ac cío -a1 zusto Peix:.,t;, Coimbra, Inui-
to digno cscriv:iu ,:e fazen,la d'es e con-
celho. 

3TAS L EI 
Enodada de ] alvor 

ro,ha otrteial pul?li(--0u na ultima 
quinta-fCma unia imrLidP, « de.ternli-
nando quc, peto r'r. go 0rnad-) civil 
do Braga, `: ej:l Io;fatia a Colnr)I?:`sãO 

í:cila:n;strativa (tu ile(_v niru:tto C Xs,:-
lo ('0 1Ie-'fino i)aus, (te. l3arccll(•s. 
c•'anpos`a c',•)s srs. conse'heir) Jna(nt:nt 
(;!rti;,erto (":(; Sã Carneiro, Fríuicis;o 
,nton,,o de Ferá. S~ Ao PCrair; 
l.gl3V eS, Ilto'li0 Gomes da t:n;t11.1 

(i1I111!iL=;;eS, ( luilhornl:` (s!iimYraí'S,l,?li3 
CarvaIn.o e, ku_' unto F')rtu-

nato (tos dartos Ferreira, e os hc 
Illeritos culii:fiao, sr!;, colide do {grJ-
14,ngo, Manoe! Maria ('.o Yalle, padre. 
Se`.l,,ast'1ã0 1.^it.e (te ` ascollce.!!os (' p;--

tire. `,ntolüo ViliW1iã E>tCSCs, pe"os 
serv'ços chie teem prestado íí heno-
ficenc:a pil',Iiea.» 
U govo-mo devia esta hon'.;.riagaal 

íi iltustre comnnssão, nato si ido trt-
halho, defilação e, 1 oa v antai'e quo 
ella tem posto, duratito tini largo 1w-
roclo de anhos, ao serviço ',do RC('o-
Ihiniento e ;•sylo do 1iCnino Deus, 
copoeando-o a par dos nuihores e. 
dílndo alli agasa!ho, sustento C edu-
ca('IIo afiro grarl(te numero de meni-

nas ori1hãs C pol)res, conto pela olha 
verdadeiramente w•ntp:it!iica, l'elw-
me.rita C- de provado ít!calu•c so.•ia1, 
com que, lia pow-o dot,?u esta terra, 
fundando uni ti sv lo-otli,Jna para ra-
pazes. 

elas o louvor ollicial não c só di-
rigido ü 1!r osa conmissão : att.ingo 
tauthom os l!(,•!u'nleritos Mliad; os sN. 
crraiC. ('.0 1gro!ougo, 1anoC1 'Ma ria do 
Yalle, padre Scbast'são Leite do, \ as-
concelios e padre Ânton•io Wla-Chã 
E,tev-os. 
E — ('ousa e5traor(lillarla no meio viço activo, para o ( re,  será iutinim!o 

(,C. tudo isto—o ser, cmugheiro .►oa- por moio de ediAs a fazer a rata apre-
quin) Gualborro de Sá Carneiro — a se.ninç;in de-,)tu) de, v-in1,,. (lias da data 
wina de tudo o qne alei se está f - da intimarãcu,. 

zeindo em prol da orphmd de, poise Os mancebos que estiverem 
dee ambos os sexos e inda ha nSstas conili(;ões serão consi 
i)ou:o rios Mla que pensava Cm Cs-
tCnder a acção meritoria do Reco!h.i-
mento do •1onino heis an i,ro!e"ir.u-
do dosprotC.gido, furn?a'u}o, assine, 
unta trindade de obras do, nlisr.rimr-
dla—e o sr. colide (te, Agro'ongo—o 

maior benenlerito da ofüeina-asv'o— 
não -são filhos de, Piar;:elos! .. . 

Bem para iastinla é. havendo n'cs-
tt t..rra tantos favore.-idos da fort(n;a 
C com eap)c•idade: para (•otrntwder 
o nane. si Aal d'(.')stes iite4:it'Zsi! ... 

humanitaria gralidoza ! ... 

PP c" -í•s o dos Pa3síe,3 

lsa-s('. hoje., 1u' fre.g [13^ia de .ila-

nhentc, (i'est.e. conte. ho, coro todo o 
nizinic.,to, e pro-, is: ão (Jus passos, 

Confio o (lia se a )r„scatíl I)din:r, 
riu, dos: a'iiuir a'i grande cone,or-
rencia (1e k•o,;o. 

Th22:" rJ 

a fumego de T. R drigw% ( ue. anda 
,'.m domo.,-11 peio nos.n lr(iz, deu 3 
csl)e.(taculos no « Gil b'i; e'ttc », nas 
uailnas noite,. 

l)resentara►n tr;iha'lin, \(rada `"-
ram:" lt('- corno gir-

n,islica, ,..: r)atic^, s:': uts c'orníaK 

.k com :anliia p•issue arti ,,.!as distin-
eles e arroJ;>à)s e., lio :seu seu gc-t:`ro, (, 
infla fins pécie tais . .` 41 a !)1'llnoma 

qneo toem visi!a(lo :<ta t_: rra. 
Todos os arr.'i- -,tas foram ca!f)ro,í:-

incute a?p!au(Ldos. 

Resorvistâ 

0 ditrnn cn tt!nítnrlant(n dt) 
,li<iril10 d(' rt',Cllit:t!n('ntn e to 

•(•I't• in, S)', ti?'letl •'('-( tn i'Ullt',1 i¡!„• 

XwI u,tn Cir-
(;!ll>tl'('e :i admi&wtraeãn d" cou 

(.'e!h:) pala sere 1) 
dai 

(i'(„tt'F, cari n:; le•l)r'.r.',it•n, pt-
rochos, inÊ)Mnare(t: — I'P.latil'a 

medite ao, nnan41e1 ), quim w 
nhan1 pnssíttln à V  irsP va flor 

cnnces,ãn de ampara— ,(ri.)re (i 
quem dispije o aro.}f,O i fS do re, 
;Iuiamento dos servic;ns ( to re-
crutanlento, para l!o:h,1, dar 
cungm } minto ao § i nica do 
Ine,mo artign. 

Para inelho►' iihic!dnçãn, e 
visto tlsowsc dH n(n ~umpto 
i,nportante e n,' bn-.4antA inte-
resse, reprminri!no5 aqui agnek 
te w -tipo: 

«So digam indiVídun ai,ancl usar a 
pess•)a cuja dc. wii lia ('o 
seu anipar), sc. esta f!IlCcer, ou sC a 
pessoa amparada c:hexar .í elade de 
1:; amuos C. n intere„a(l i aio aprC-
sentar, itt 3'i dias do '(,is, o oiu.t.sta-

do n)encionad) no n,° 3 1 do nrtigi 
H íf, sor tirA rct.irada a c.o:u _• e.scão 

1 de parar 8 S('-,In1La r~-rva. (',titi?`..11l-

(1a no artigo 113.". Se ja tiver I)as-
sado ti segunda reserva tila tl'aa,ie-

rido para as umidade~ activít.; do mow 
cito e ol rigadoao temia !eai do se:-

dentdos t'efl'actndos. dembi gele 
R , não apresen1 ..em llíts unidn-

des íneUv'as dentro ele aquede 
lìl'aso. 
--'I-

Novenas 
Principiaram na u'.tinia quinta fei-

r1, na (lula de S. José, d'e.sta villa, 
as novivoas a inslrunncntal quc arei C-
(le.ili a n shv-I(lado que no dia 19 dis-
te meti se realisa ahi en) b.')u.a do 
j_S : o.w (:a lr ,'•;ll ylnìllli.i ;f liUia. 

Festas das Cruzes As propostas de Fazeri-la 

Prnsegivilll ; eugul)•lt" n, 

p1'eparatl vos I)í ru a, gmndkaas 1 © comm,-reio de BaredIo3 
etra(licionans f, atai das (' r11- 1 C)n!,nna p'r t.AI) o p:liz o 
7,", ( fite aflui ,(, reallsa111 rios ]11".t10 ll; 11[Otl'til`t contra ;is 1?ledli'AS 

plincinis cios do iniba A q"o de fa ^;`-'111%1. 1) p'w) não 110 ' t'. pg9ar 
molt',innisain Lvn!),.in o f,° ren- iras: ) <'ovo e-fa t`.Alülll;lo ('. f!liltti,to 

tennrio da snl r ,itl!R$ 1 n • til po e. s;`r ill,ús 

loto templo do 13,)in ,lesas da rr.t.;cn, ncul mais (' olorn,a. 
(•rnz. i;\i!;r-•i)` lio-c0<.:a.•ri ì,•:o,, giiln'n 
A digna e, arroj•n!la comi~ ny il n"ãs !!:Ib:in.i, ' nl d'• 

~idas 11 '11111 lilll:lll,n v-el'dYll•ll'a- 'til`•:tÍl`.. pariu 'flfNl!,'r ai)1' ,i-

1'i ,'!?› patrh1t40u e muito Iara (!.•j'>: (' ~C :'S 1N.1'iti ` L•:. 1' '1 cum i- 

kmvar e admirar, níìo Se pon- i lo (}-1 a-ti~':t:'üu v por r•inia do 
pa il trat)í1ii1+), v ,a1;1'itlt:i(t, pa- !ir,) ) rio li ,v-3 , ~=` P.`r r fia 

ra ( Ine f,'stíis (sarat;teris- :r: (! . , . 
,kris de Mu'uAkis íttt uLtui, es-
te afino, o mn\i:IIÚ blilllí(nL;•• 

alo. 
t'utíemn, d(„d(, j,í `garantir 

(1nt, ellas st,rào utnit.o nl1l)('rio-
re, íí, do« ( otnuos danas e e:t-
t;ederàu toda a Capei t.ttiv:(, 
prílicip(t!IllentC. Se a conunis,ão 

t;OnSe liii', corola collt:l. v lll'e1' 

(umas cedas rlifliclridade5 palra 
tealisí:r elii t,ldítaUnha 0gMU-
'tioso L,ruhram'li:t ( pie tiat,ou. 

Já furíuu distribuirias cartas 
,!a CO11111►Is,ã,) p(',1;II0tora, p(-'-

iinilo u an\ilio lmcunlario de 
todos piu'a poder levar a cabo 
o sele elnpl'r:h(:Ili11411('nto. 

Ninguon pn,lu recusar 0 svi 
mirilio. Todos devem concor-
rer, lia esp!l,;i a dias seles i'ecuI'-
s(r.-, para esbis Isstas, as uili-
i a­, que ilittir~un esta terra 

gele e11a devo consurvar e 
wantdr, ate: pala ~ filtrai• alais 

uma vez 25 solas bri,mas tradi 

ões. Isto está no amolo diz to-
rlus e dispm"aiws de fazi,r ílp-
pàUos em prol (m podi(l0 da 
.;u:muissãt ,, flue teus sido gen-
tilissinia. 

—Um dos nilmerus do pro-
_r'ail,lna que diais ,e dev',i sw 
!ient«r nestes f( stej()s—+ , se!n 
-Invicta, o coucerto i)?1R latirea-
tia e distinctisshna i)-inda do 
17 de Muirela, jit conhecida e 
,ntiìLo apreciada era o nosso 
pai7, (- que ;linda o armo passa-
do realison rio IWacio de Gris-
tal, do Porto, nn) brilhaute con-
cei-to, onde reciArru os nias 

calorosos ítpplaumis e 
,ruins fórina notavt;l, a sua 

conipetet]cd, satisfa•let►do, por 

coillpleto, os inais e\igIcnt,'s 

pt,,la silo exeeu(;ão prin)orusa e 
cOrr,•ctissinia. 
U sr. dr. Martins Lirmi, dis-

til,Ictu medico, ía pulidu tia (wm-
ntissãny escrever] ao sr. 1). Ma-
nuel Diego untos, presiden.tT 
cio a!p6ntaniento d,: v; igo, pe-
,lind„-lhu a sua intt'rvenc;,ão imo 
i% ;ser feito o contrasto coai 
agne!Ia banda. 

—A briosa corirnissão cnn-
fi•r'enci011 com o Si'. dr. Vlei1í1 

Ramos, iihlstro da 
Camaxa, snlicitanti,)-Ihe a suai 
cuadjuvaçáo p!•sso'tl e ofiicìal. 

Sura e\.a prumeiten dispen-
sai, todos os íiii\ilioS ao seu RI-
cance e apresentou a idek de 
se l~nover leia o dia da ex-
posição pewmdn—ama Itr~e 
feira de ga(lu bi)vinu(-cavallar, 
e urna parada de gado bnv hm, 
dev-endu de cada con-
correr as inelhores junta>, con-

duzidas pon' cmnlumezas com 
os sele: tr',y]s ot1 c;t)Stnintis Ca-
racteristic(i•, a caria uma elas 
(limes sela ofleret•lda unia re-

cordn ãu das festas e e\posi-
ÇAO. 
. A comnússãn apfdandìn cmn 
enthlls}astno a Fel r ilnllìt mçàu 
do sr. dr. Mamo,, contítndo as-
Siln com lanais firo attl'ahente 

nullt(31'O para o sele pl'n' ralnina, 

duvida rira do, uwlli r)res 
e, :!! íeis il►tere,sílnte.ì—l) -{ n con-
juncto adinhav-el gne I!_2 de 
faro éu,zi! a papada, que, cole] ` D-us huarde a V. Em , et'... • Clnnul, 100:'.11 l reis -, a (.atlnat'a,. 
cuKez:t, serva muitissimo c0n Pelo comercio de Barcellos, 1210:2(Y) reis 13 para o nintadon-

corrida. • m AURELiO RA,AOS. ' t'0, 3 -,0úJ reis. 

Movimento de protesta 

Ç) u`r ,nl arais (! i111 -Ir):?.. . 
4) r:`rent (III^ o p•1iz s(, s'.1_ri I.,q! e 

alai, pífia VeZ?. .. 
E,ltrein na ordein, a(lnlinistretu 

bCin. 
i)as-;2ill tini i 1'spo'1j:1 Por , )1'r,' C` 

se 1)íts,a(;0, que n e pr; par )❑ ` 3  

nele) Lituro. 
•I'oat,au ot-

do nítida dos soai de +rc--, ci v xos. 
l3:` oiLn, ao I11aSl;llo p".S9i1-e', os 

Cn;arg'.s hublicos. 
Filtrem em vitu nova, e tor:)c.m-

sc, em in1, d*guos da co-t'aa:a ru 
pa;z, po a mas I•Igoll.sa probida(i' ̀ til 

applicacão das m. • Cif :s do EMA 
d,'p,.is t xijam-'h' sacrüi, i'r. 

No eA do adual iins (às a, não: 
pontue êes hiKa nu,'toridad,, e. por-
que isso seria a!i urifer os tl wv>rJl - 
('ins, que hilos os (lias ahr se ndã0 :' 
ver C qnt• nos conduz-r:nl a esta si-
tualã.) atiixt:v'a e já re-
inedlo. 

lloj''., reali i-S no Porto wn co-

rnei'), I11•oin Ao PC. coitmi ríu e 
pateie assMile, quc unia gnnde, cor•:-
missão (10 n(,; n:; ,t:`:; vá, cia c'.tnl-
lroio cl.. bi a W‹, u rara entro raro 
na c'am:)ra (loa Par: s, ura:( r.`I)resen-
tação contra as pr:)p rotas à 1'az,̀.:ul't. 

t) colmnar fio d: t )do o loz a~ 
re a ema nrtnil'estaçíio. 

1' Coi11111;ti,¡t0 (`.\ í'.'lltíCa, lll'l('. 7ldil 

do coa:(•.io do 18 de 1'.wer'mo p:IS-
sado, reaisado no Port a, (erigiu o 
con-imor..io d'ests terra o oflicio (Io 
the0r Seguinte: 

li li e ExV , Snr.: 

O commercin de Barcellos — hoje re-
unidu sob a minha presideriJa — vu:i 
:!companli:(r, decidida e cilurosa,nente, o 
commercin do furto, no seu nobre e p.-i-
triotico protesto CwItra as me.hdas de 
fazenda, con que um ga',,inco hquidid. , 
e que ha muito te:n ter:-finada a su . 
nti-s.Io publica, ameaça esmagar as . l:(s-
ses Irais necctsitxjas, irüult:ut 4!, 
vusantentc, os ge-terus de consumo de 
primeira necessidade. 
O ntntr.,,n moviutento, inidaJo pe'„ 

cnrnmercio da capital do n,,rtr, — a mais 
operosa e pmp"demnte cidade do ptz— 
tcm silo secum.laü c:;pnnt:t:ua c cn-
thusi:isti a;nente, Pelo cr)ni:tt_rjti i dc t,) 
das :(s iocalidaJes; e Barretio:;— rui daw 
vielas mais contnrrci:?es da pntvincia--
n:Io poda tialr in&«crentc pemnã esse 
levantado inuviine:iio de re:uçáo contra 
as exigeridas esmagadoras de uma si-
tuaçt o o nefasta. 

uda a assembleia. a que presidi, fui. 
. u::aninis em dciibe::ir: 

i  guc, na pruxi)Il.ì ti"•11it Ja-feafa. 
dia 14 fio tini rente, o curam^reto conser-
vasse suas portas fechadas dcsd-- o m^in 
dá em diante; 

21) que, nesse mesmo dia, <e te!e-
gmphnsc ao digno pmúdc-nte da C.,ma-
rra dos Pares, dando-lhe cnniteclniento 
d4.a resol^ que regre Na o sen-
tir unanime da povoaç:lo: 

3,°) que se nitidasse á considerada fir-
ma Sousa & Mornes para represciitur o 
commercio desta lu.alidade no (:omido. 

«Corn:wr Lio de ffi•rCBlloS» 

l:nti'o!l no li)." sair) do pnhhcrt:'ão 
,t e:.t , nosso rn'ssa'.0 ca,?cna loca', or-

giïí) do i)art.(1) p`Jg:-or81:Sl.a 4 este coa-
c:'I}20. 

(.!111?I) 'li?ì''•:i`'?t)t!)1-Q, dl'.,ejí'in•1C- ;ì• 

iu•ttra vi+la ! :• r,(.i.!r; •! ros,)c itl:lctCs. 

Ach.i•s_ abe.±( h;is :7atur:t para um,,i 
trl!L 1 r•; - i::,. g:.l a eon:'. ':]!i ia .ie opere-
ia t..l uc,ti liei!$•=:.;. i t i. ,1;,;.id) a•tOr J•,r 
- , .Ca:—J,— :i_ p.- , 1e:-1 reaHs.ar brev _ 

(relie em o It,'.;,u t:7-ltrc:. 
.• • pes••)as que de;rj:u•rin trlarcar i!• 

lr pira ceia rem ti exx,,_3op — a pr. 
1" im ir, sei giner) ca wc ni; -- deve a 
diri,,ir, 

ivxl r i:ltere: sa u e:n 
esta: tcrr i u easciu • ouvir os nos. s 
nlc..:ures :u tistas—at a E.r c :sina qu,nt,1 
feir 1, 17 ,li) :orr.:nt1_. 

L' bola 11?( , ,1esc:tn;ar n:a proCUYI fole 
bi h--'tes, aCr_ p,;rau:? Se, fio:l;ra toda; :i 
previ;,)-_s, :! rtssitiit:ar:r: n,io estírer 
o, : puta no uJi_adu M:t mo se =a 
sar.t U ,. spe ,:tacul .)n:7 :1 (117 C1:7•0, perle.. 
do, a.sim., t-,-;n:uceücnsc• u:a.t bcÉ17 uC-
c:lsi: u de :w^ Unja Cn;• :inl7i ,tlt;l, 
abwW=1 suma s marc-ir7_r.to e qac 
ieill fei ), •C: ,n1 gcr ',al - f:a:*os ap. 

Lu-n.i larga tem:-,oraiL t no the., 
tro Prin Rt.ú t_ •o P .jd.i. 

1,1'esst c`•mp:t^hia--:3uc ,, contpo^el 
•"JOS !" Se K05 — ̀í:u 

parte Am-':it t,opuntu. , .:na .lis prime, . 
rins ;•uraz L- u..e._... alA sce-.a p:;rt. 
gueza. 
A orAntra é Yim5wn do Parta, por-

q;.- .; ai n.i.) poda..:n reunir-se Ffem. 
Cu: 1 tl fito, 

: es t.'}:1 j;i e :tp l7!C1'--,úl ia !! p;"et 1 .c,,ue- d.} Ve. 
ide .,... .3 

:Iro ta, : 1L•?JIUt.t:a...-.- ,C•!IIü•C••iJreS dd 

Tropas li•. •- : o paira 

:• ti•n rte •, (;r)i•i"entrarerrt 
fì ,l'Cll:i InÌIÌt'tI':- lia froutnira .t 

I)nl•tihneZ:(, unrl•ta que vã ) ser 4 
clliint;u;:1, íu,( no tio 'l.) do cor-
I'ellte rllUl tola-, ü, }) ra(j tti dw; 

en-p,ls ( h) norte', fin1, estão tt:)-
SandO 111U'1!t1:1 reíl;ta(la. E<J st-- 

curp,ts Sàn :3, S, h, 

.) ,1 
J'I, 

Parece gele anAn coisa no 
ar... 

 ,_,ate.•--

Fttlleei:slea•!os 

(;untando ítl),l1 i, 'L3 prima- 
faile. •i?rt :t;i l-1ati,a.l íl (?r. 

:at f,irlt Vietiula ( l:t ten ìv'el tn• 
b(•rclllOee, a nretiin,t Marfa ila 
PIIrlht;aS;3Ú, lL'la da sr. a 1). Ru-
sí( 1larül da 1,!IS (-: do fìníldo 
l)harinacelltiro ,r. Torres. 
0 seu fnnelel re;lli,on-se pa 

his 33 e Intua Iwas da tal•de . te 
llrarta^,lira rio t(:inp!o do Bonn 
1,'.5115 da CiuZ, se(!+io e,1li til. 

„riria 1) c ; tti,i^,r conduzido pa-
ra u cf,niitNl io colo III-Uneruso 
acn:nit:Inhaneentn. 

A';fuANa enlnctadnapimsw 
t.anios a do 
nOsSO pesai'. 

—i !n Sinta E• u_renia d(' Ri•) 
{;)vo fins)lI-s'.' nay n1a(lrll •11íl1 
(1t' v¡•Ti)it(1i, t!;11"t o rev.° .1, (r,)• 
w,s rios Santos, ant.i;_O paro-
erio dt' ( rrui)il, e que (lesa, lia 
bít5t7lllit'.S anhos este va atacado 

de p ;ar;!lv',ra. 

—TarnYy,,ln eni S. Pa}o do 
•.at'Calllal fHlit;(','i1 Int.i:n?in(;ti-.' 

te n 
nne'T,1a, Sl'. D!1'tiiii};OS ,i0nalliill: 

l;om('s rir l'ilìl)li:1j-

que amanh:l temde rea:is.ar-se n'essa ci- — Eia S. \l;trtìnho de, Vil!a 
dnde e nacommis=4que te'atde 1r a Lis- h!'P,Wainil;l fa::ke ;en %21InbUI 

boa aprtsentnr á Camam dos demo ,soão Iet'tins, cantl;neiro t'riO! 
Pares a representaçAo cor,trn as medidas 
tributarias do ministério da Fazenda, 

111;19; e IlitÉ', dr`s:t º; ha a11a10>s8, 

adherindo incon ür(,nalmentc a todas as 1'1tt7uUtt':i\a CU;);l)1('taTíleilte l 

manifesta; es co lectivas que f,ir neves- I;u. 
sano farcr-se;  •   
g9 saudar o commercio do Porta peia fa 8s dálirun 

sua arrojada e patriotica iniici:itivz• in-
citando-o a porfiar n'ella com vcrdadci_ ; Durante, o lilE'!, tl,, fevereiro 
i ra tenacidade, porque sú d'ahi ha a e=- houve 0 s(gninte irn)vlinentO: 
perar remedio valioso de sah açau pul,li-
ca,pat;a n critica situa;ao,em que se pre- I •t'"liei ;IbaLiJa,: buis, 37; vac-
1 tende lançar á. classes trab:ilhadoms. cai 11; vite, aR, ?, carneiro.. 
i Levo gostosam¢ntc ao roni)e_imenU) h. Total —  •r7. Peza)'am 5:88? 
cie V. Ex.a est:;s delibcr^ para 01 , kHos. 
devidos cffeitos. 

Pagaram-s(, : á FazAnda Na-



i. 

-_- -----

Missas 
I',•tireri117i n)nitocomorlidas 

as tl te a T. e n fa-
luil!a do nialf(1gu"tic) Abílio A7e-
t•w#n mane#•+r'illil rez;ir ante-hnn 
tela n:) torriplo da ordem Ter, 
rtiira ern snff -agin da nínia de 
1)!lflt'1le i1 ,)sso ranrír)St) aillip!o, ' 

À trina executou, durante es-
ha 1•PlUásns ;((aO,, enitl iniìita 

t~Car(m díversos trechos de 

edil(«afilia-, d  

í:e)Nl;•►i1) t#t), •,••, l•;n ra(•.C)es (le: 
Dobres (lo 

,I,1-lu d'Invalrit)‹, 
-A ,#.1 S.-rota C-1sa liar 

11i•'tit.11rdia ittand+nl r(•iai• na 
5t••ta L't•h'a. na sua egrej, lima 
pús.a 1)or alma (i,) snr, MÃl o'•l 
Bento dt, Jl_irand;t Xviz. Miro 
dose Manoel IM ri(s Miranda, 
lia portem 11(1 Porto, 

Comrnunieada 

Ao publico 
H;tt pu,•dns, rij=) e fou(lo, 

volt:uaull ,t exlubír-,c., en1 
iode sor•t,•, na « P(Illl;l da 
11;iul lìt)) dto quinta-feira pa,-
;i(In, ris j;t a:zr,);t betu cele-

bi•e, _M iw)el ,le),arluíiri (I'Oli-
1 

s'eit'a t'Cit•na ('.t)l1,t51'te ,••)nn- 
n;n G en1••s da .lrauje), de 
11:m•tNU. 

!Ias •--- que la,tiilta, que 
tlt?ti;t`trY'!--não 1, (- rar-ntt1 fa-

K@r Ctal1„i de peito, COita-

A ! 

Arniando ?ï:l (,nndntl •guel-

r().s de n)ei'('; dor•t;t avariada, 

pr,4erir:itll, .para :1 ex►)nsi-
çao d'ella, 4) dia doi meisadt) 
sernaivil d'csta villa e, etn 
•r)liilnn;t e tuei•, Cill asi omu-

pwin, de caixa alta, 
,ilii fì)r;im ver',end(), 1,111 al-
ttrrtativa, oro por uni, ira 
lr)rll110,0 do-, da stinl-
bniit'a ytfiztf•l'erl';t, ;t biliti 

itied;. ( ()s seis r;tncures e 

a. unctnn,i:?;1des, rançatlai 
<Ia nulit ;r Ire 1j11crisia e nri-
rilra, que I ws (,st_atei a esvul•-
war do nr'caboiço. 

e\hibi-
11111-m1)s,d:t pieíor (i;l,, espe-
Cies- aquelles (1111', ) no,) cora-

(2S 

fiLVARO 1;0M EA 

A -NCIE, DE NEIVA 11 

I 

Ia na +egnla nui grnm ie ruo- 
Vin)ento. Os cuinju in)N.ntos UU- 

tt'rn•etiCal)tente,(Lnan-

do li de lia, ;).t) cruzd>se cutn 

tina dos snds amigas, íNslin- 

ecultr a o miro, 

11 ;n hm)lliern, cujo trair(, humil- 
(le, b po;)re (O,)1 o 

e eates;altci<t de tolos os 
eoir vi(flÁdo•:, 

Ai i)Ina c1)i,a i)areeia (Iner'er' 
dize)-llie, iii;is luctava inutil- 
n1ente corri ti turba(:3u (I,le`o 

dominava. 
N-i sim, fazpntio uriº supre-

mo Estorço sui)re si Ines,uo, 
niurinu+'ou ao ouvido da des 
posada aWnmas ;) t)rames entr(e- 
Culadas, troematm anisas la-
pidas palavras, e Ilelena af<is- 
toit-se (l'atlllelle legar denvisia-
da,nente nervosa, inud ido o 

reto doi; mnus, :n lembrança' ensaios pra o."pit:tArio do vae llanOs, nsis trimuPs 

4)ppro-,Sir'a (Ir) ; Qu2eTfiCIa •'e,w?.s,o. . .. i> rrtn « t,- sbtl á na,. •trtOIIL.I ÌP,", •-

tribitein aos ou(Pos, 

. Siri{ - (• nrul)i'eli(,n-
vis 111 vil; 13ws, essas! avise), que « c ICIn P trrd! den.i?...-é 

,a1111•;1Ir1=1.)(`, ,,litro 'til ;a- l•l'?•'•a;12/.•glíGCt,?) u,edR ••;},•` • rc•], •:••At•.•.e. 

11(15 e- ti:1loi;ls, tol-his fertas de •'Xw1: Q á, para a ter beto no Caso Clo---• 

insbinnctie, e pe)'itdras-e•sob aS vistas, 1(1hrm?,a-lh"e anos qmc A 1 

no futido mui-1 ... A cinaquia fdGtae,en_!••lTal]2('.•ta, 

til ctnholdas, exploradas iténda-se. Fiquem-se l,t em pnz, 
e... innncentes, ••uaritn a f%•t0S-quer- que assim o , desejam e ;It(` 

. ,lgtiillt n;ìn faz mal, tel gcnei,al em bb i unies, porque - na presa?nte 
Pt.1n conti víri.) : - c;tda vez ! tu(1r, como d'anf,(?S. (ira, em que os sentimei)t. ), 

' ' 3' ou não s§ííriu,1 á i ;( 111ni,nsexlrrue (, 1•tevdla,ros • ., , •• de pei•d;ìt e piedade se Ai,- 
t.4)t'ttlosos, e falsa. a e•t't')ptul'il Cl8 tlljllm etil tt)d:i a ai'C1111 1Jt•i11 

na, •iré+lt •; :trtiü(•.ins;ls, em ; çtnliss;i.n de divida dos formada- oito é, renlmën-

que laertendetu envolver "3:0003000 reis, que Hzmsti],, te, de muita enridade emt;u• 
a(lnAks, que não podem logo em seguida á pt)-blicil- a inquietar-

attiilyrl'... ção da sentença, que os e°, 4,, que já teeiri rni(-)e• 

;V'utu;l en•r azada, inex- condernntu no pngamento de sobra para andar -
tricavel, de alhos e buga- de 1:000-000 reis ao abaixo ta lag, 
lhos, de elos e fitzi.,, inces- ass1g,, lia do?... • ... Sim, a menos qut' 

temi, :Í, « la4':nd;l,', CUntra o ou mt3, verdade que; p(-lt) dit'clomirio la de 
CnoM111u1111'ado do ;,bano em casa, fizeram tinia C()In- U 1112 R2Ur50 e, la Qsat$.nil-
nssi•nado, dizendo que Illes pleta i .-17,zx°r , che•;andn sejam termos sCul-
déra a irupressi-to de ser até a pôr fórn d'ella as pa- rins. 
ttinto urna div;igaç o sobre Mare, com o fim de se sub- I'ignem, porem, certos 

p;ltliol(1g;a 1111 p,ti'c(Iln•la, i tl'at11I'P,In itS ••: , d•3n - ele que o al,tlt xn aStil 4Tna-
colut utri tré(•.lt() dav 1p115-11aik ^ Judícral lente d•, p( r tidos ris mei+), 1(, 
Cri $• i•a•.•E≥t•. ou de urna rec()nl.ecida:?... c,. , 

,• tes ao ,;eu alcallc e, lido o• 
co ':n-lilul Z a do. 'e('.urs+) Se outros fossem os seus ,, , •(uti it i 

P;u•e(:.e que é este o 
yw' quíze,r1111 diït'r•; 

•°••••;••••• f;i•, seml)re, 
l•l'111ent:li•. 

E) tlltlibem, f+)rra • reco -
nhecei•, c•)lrl+) de prude;rte 

r.., rfr, e 
fins e intuitos, deveriam, 
aLmi,n, ter flm2 l • Lvu 3a, de que, ao coiltr;tr it) c?O 

1114), iii(lo-;;í ik)i deixar' de i,o; in11s, n n obstante issnJUc pv<wl;•tn:ltn, sempre te-

,4)bcjt). c.tlnf`u,a ;t rnodestia 
do ; tbaixn as•:i•;n;lìln, 

... M;is n:ti) era (-nso p:i-
1•:1 tanta ): - p()diarii ficar-se ... Ora alei teeln-«como 
pela •• tz••°, _≥ -₹I3 •• ã1<à. rr2ais depressa se pilha una 
... ,rPJn -- nien.tiroso elo que um, co-

1ria& 111,11 ,= CimimMn, a xo ,!. .. 
que o n1)demtt) collinluilica- Se atéagnraUnham---c,o-
dn servira dai x.11;111:1;<h®, e mo inculcaram - demasias 

ein que entes Iigulvi'ini... para as appli(Yar' erre COM-
de tIst riúviN, cnnl todos imis, e se foi rCa1 a ope-
os Imedic:,dts e deguncres- raç til do empreytitno dos 

vencia,, ineuittrs e confie- 3:000;0;)0 reis, deviam es-
nita,, dr►s... da classe, á tar impantes de f,lt'tura e 
,e deixai ver, sena m(>tiv,)s para hesita-

IIIll)livarairi entra o mm- çAes ante todas as despe-
111atIA) (IíB ávas, que lhe fossem impos-
ca,'iiO; e, cili de.,fOr1;i. de-Itas pela «defeza -isto aqui 
111a`^Iai•am-se el-ii l)t'(I(ii.Ya- foi a 1iri 1r•- das C tor-
lidade, de eaI a alta, › Uma;, com que andam a 
disposta d guisa de 

pl)iu. 
... Quest l() de goste e, 

talvez, de prede,tin:i4ìt0 : - 

E'Iril inn ,e117p1' 115 Mes-

mos-. Tórtos, tortissitrnos, 
contradictorios, tropeaos e 

enes, 110 f;nnl dn atel, i NS tm= e cnnt:nnal'tì a ter 

vieram reve1•w-nos que es- nos 
t.a vam ralhos d'elle d(, quem es-

pera a m• 4fl?a que, .l;i 
por niná dí) (ene unia dez, 

lho tem sido feita ti'e,t.1-

pnra enes-esc;)ndalosissi-
ma pendenc.ia. 

Arcellos, 12 de março de 
19011. 

Jonquinz de Arci;trjo Silva. 

W PP>> a 
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Pelo pres(,me a :(: alheio 
fa -se plil_)licel ( pue. no dia 
20 do corrente inez, ao 
raleio dia, uo Tri`Dun alJi1-

encandeeido carmim (Ine, nir)- {) avido, eia teinpt)s atraz•,dos, gacidade perspicnz e final inten- 
inentus antes, lllP m'oro'u- 1'elaçoes amorosas entre RO-za- cion,ada, tolos os movimetitos 

se;1va as faces, em i'tlitlez inar- ria e o nove! esposo! ainda que fila 1'e e'n-ensarta. 
tnorca e s(epulclnral. as intenções deste sA mallo- - Seria nm dist'rtree`.'... a ew 

Esta inudança repentjna 6)j erraram _e).1 virtntle de certos cnr;dão não fil e (#.(eixo{, distin-
para logil IU)Lula tela eaiinivi- ;.ct3usa(:Oes unzJevljlas, er't cer- Buir be ?n a•z suas f('1(:Ues. 

sa e vigilante suli(,it(ide riu, ( li- to, comtado, que Rosada não Depois de atravessarern o 
vemos conawrome% ati'ilwin- emplecer nunca aguelles arilo- portico da egreja, Ricardo dis- 
lio-a rires ; I() fie) v;111))•. rei:, e ouvira, com notavel des- punha-se a entrar na carro t- 
Ot{ti41, à (:O:n111t1(A n;ttiind ;..rUM a rinU 1a oflicial do ca- .áem de sua esposa, emgllanto 
uatlutelles vaus; estes à pi•t a- sanwntt) de Ilelena coro o com- os deuiztiS CO')t'(•'taCI05, Se<,niu- 
Via() d'cl, lei"z,;S; . tt{nF i!í , ao odor (le de l'ul't'L'-T)r i11t 1i. • (1,0 eia ditf(erentes dire*Aes, se 
de„t 1ael ;tyí?1 lia cèra. E),!r), SE) ;iSàirrl, t`(n11 ?m1, se po '••:• i'1! dpe ií7ln até Casa cios noivos. 

winco d=mi, luire!ti, eni ( Ii),' e4i)Uear a snít em! ilele- 
se devia dnr u; , Ai rteltgámo pr)r Irl'.;ti dá tanto e)látÌR asno. na, apoinn lo Suave:iiente a mw1 
tei'ilnupb) +'. a wli m?112e[1to' Ir)30 delicada lios % nbros dH 
dO• {lO1v'U3, pari tie 1r1Y!)1')<ii',e)i) afie iàm d";% helena al)l)roxl-; seu : narido;-tenho neceSsima- 
no, ln iihanti.;elos da mesta e inmi-se da sua ni iddnha de de de crimprir_ iun V;)to, neste 
iras (ex;lne,itices do b:r. /j'Pt.. bod t e di-sse lhe ao ouvido: m~eltu.. e s¡lpplicb te que me 

i',in ineio da ii•i•tespskma al- -Preci,o que subas coiiu'co nao ac+)fnp;iniles. 
I 

ga7arra (lile, esilrteCe;ull(1-,e? a sósinha a um carro, e me. acom-1 - iÁn vO o?... -repUeou (_1 

santidade do lo.gar, fui produ- palMes onde te eu disser. iconde cofio extr;i)rhez;). 
tida eUre os cu iddadus pAl -Sí)e"'-murmurou aterrada{ - rogo-te encarecidamente 
subita indispusicão da de,pO- a madrjnha, jgne r)ão prescrutes anais; res-
salta, havia turra unica pe„oa, -Necessito de cnmpl'ir im-' perta o ),leu silencio e deixa-
tine se cunservay;t ilenc,itY,a: fn(,eü;<t;t)nente n)n dever delire partir. 
era RosaiSq a nitilun dos alui- consciencia, e conto com o leti -Seja colmo cluizeres ! - ne- 
t,;ts fine helena al)n ,,; u'a, horto- segre,,lu_-e com a tua amisade. 'crescenUm RHarilo com afEz- 
tio se (en(,untroll com o homem Rosaria, clue, propo& Ida- ciada conioacencja mas Visi- 
rt)'i st4eríomo. incite, se Ílamá na i'ectagumr vehnente cuntrarimio, e entrou 
• ás Iinguas afúrnmvaai ter dia, acouipanhava, coai lima sa- pown outra Citl'1'tl'i1 Cf'i7). etmguall 

dieial desta comas-c«, en-• 
iram pela teveeira vez em. 
T)raç a, visto na primeira 

e sognilda não terem tido 

t<all•:tclt)l , trai a serem aí -
reaWti;a(_los por gnalquer 
i)rl ÇO, oS S(! gllini,es bens 
iW'11lll_wa js a Cele:"tino 
r da Sll• tt, ) á<1 # rr.•-

1 

(-'!i'.t'lY1,w por eitfil.aS (€ w3 

in' o p1•c)1a1n4'e o 

U111'1 c1IS;1 e ";un-

to tt;t"feno de 1101-LI, eUII1 

a•N1 1 l}ltletta rallltada, lla 

referida ii egnezia de Ca-
ralwços, tiu l_uui.,te; 
e alma tomadia, seive, 

CUl'.l,igua a gaelie eirado. 

Atiil•us estes predios 
são l0!'eiros à Catilara de 

) esl,t.• ct•nc•l.I(1 Com 120 [,S. 
e l<ltl(l eiil lo da 4:0.4. 

Por este iwt *o feam ci-
tad. ) ( tal:lesclaler Credores 
inccrit,os (lu ux•ciltado lia-
ria I1•5i•i11'('1i1 a <wrelllata-

ç,au e tiodtlZlt•Ci11 os seus 

direi(os. 
B= Aios, 5 de março 

de 19M, 

0 juiz de direito, substitnu), 

Ic,é 1•tG1'l't)5U P,,reirca de, .ifrcltos. 

U esta i • ãn, 

1lranoel GardosO d •Ilhirgrter q?te, 

Alliga-se t)ai•te tl'agnel-
la onde está a pa;)ela- 
rica de Ailt.),11St0 •stillc(:l-
saux, na Calçada (Porta 

Ptlllar com A. Souca-
5Í11IY. 

ã ypGgra•,hia Soucasaux -Muda 
brevov3nú, para a PLia D. Antonio 

Ear: osº, n.°• 29-31. 

to a d4 sua esposa se ia afas-
tando rapidamente. 

Rosarja aceelerou o passo, 
ubju {)ara o coul-?ct de, ária mãe 

eIne P, estava já esperando, ac- 
comodou-,e a um canto, e uiur-

mtirava ] ntei'i0t'r17ellte: 

-Isto é rabo ! ... muito ra-
ro! ... é extraordivario ! ... Se-
ria elle '?,... 

II 

Mum moi71eMo, os coriOda. 

dos innradìram os salões da ca- 
sa nupcial. 
Apparerntemente todos aGÁ- 

ctavm11 não dar importalicia á 
ausencia inesperada da náva. 
,Havia porém, na athmosphera, 
uni não sã tpà, _ que se tmdn- 
Aia (an iii Incif:.nte curiosi +lacte, 
e elite se ut;cnitava sob o véu 
lie r4111a leir(;al:•t »gr ia (ICIe eS- 

;HvA,n lren) longe d•, sentir os 
coilUO)'1'i'ntt'S. 

O 1;nir(le', tentava imosUrar-se 
tr;)n(Iniily, dissiuinlar; tirar par- 

d;i (.! ur:)araçosa si- 
eia ( I!) t >, i, encontrava. 

I)ruiti!:rna)rt(, l)e)reui. 
•Co nt i•zúa) 
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depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpographia em con-
diçí^s de satisfazer ás necessidades da terra—clile precisava recor'r'er' a 
eatraiil-tos para tudo elos, dissesse respeito a trabalhos da arte — fumos 
tnaiw. longe ainda. e teu•iernos a esphera da nossa ac(;ão a tu Ias as ter-
ras do Minho e, assi ,n, do nosso deposito dr• iutpres,us, sol-timos huj- 
—sobrPtndo dos rnodélos do foi,o—os escrivàes, nota rios, deleg idos, etc. 
dh4 Braga, Vianna, Filia Verde, Ponta do Liiva, Barca, Arco., llonsão, 
Me.lgaço, etc. Colho se isto nào fosse fornos mais á,léin: cria-
inos o gosto e das facturas, dos envolucrus,dos eart5e+r iln-
fn•essos, a que hoje, oz+rantiniul u, nem seq!►ei- é alheio u anais humilde 

444444Z4a4o-a44a444444 
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*JUNTO AO CAFÉ PAULAe4> 
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profissional de Barcellos ! T<,rnns machínas para : pientar reciho!Q, pa-
ra Cot•tar papel, pira tirar cravação, para irnpriniir cartcìes, ete. Acto:ci-
inente negociamos a Cunri,ra de tinia iriacttiva rotativa, do topo iii,!is 
perfeitip que está prodnzrndo a ind -istria inode►'na, cora a dual conta►nos 
fazer trabalhos completamente acabados. 

A obra estava incomp letas, havia alarma crus:t dite faltava : a Im. 
pelaria, que &eoiiipaniiasse o progresso da ofiit.ina tvlroaraphie-a. Arri-
mados, pois, da melhor' dast vontades, n'ciin elos melhores tontos da vil-
Ia c.;tabPleceilio-nos com essa especialidade, de iiia iieira ,r satisfazer ahi 
os toais exigentes. 

-Impressos: Tu to, tudo quanto 1 tarins, delega -os. etc Temo- pra-' CererMier: Temos á venda a do 
diga respeito 3 arte typographica o. cessos de contas e orçantegtss tvpo da Baviera. Ha uma diversida-
f;,zn rnos e limitamos os,ri~s pre- i para junta- e confrarias organisaaos de de petas interessantes, a esco-
çn- .ie forma a não dar direito que conforme- a lei, e que vendemos a lher, em lotes de 50. 60. 70, 80, 100 
r,iny:uer11 v2 fára da terra prnreger 60 reis , reis e mais preços. Breve contamos 
inauct+ia similar. Eis a nossa divisa: )Q9egeia de puálieaçõss: Esta- ter em depo.ito a tapo da- Caldas 
•perfe110, rapido e barato.. ! mns lá em relação com a- principies da Rainha. flue ambos se fabricara 

t,ros/to de impressos: E' o casas editoras do paiz, achando-nos n'este concelho. 
mzior do Morte •'e Portuga—desti- habilitados a mandar vir qualquer 
nados a parochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scientific:, etc. sem .rivros escalares: Po--uimo. to. 
de parnchia, fiscses dos impostns, cnm isso aggraiarmos o preço in- dos os adortalos pela nova refor-
in;lirares, escrívães de direito, no- dicado n'ella, ma. 

7-ipelariº: Sortimento eonMple- ' caY6es para . Bons anhos, Felicita-
to de papeis e livros para commer. Gãu, Amisade, etc. 
cio e aprestos ppra escriptorio e de. { 
senho. Caizas de papel e envelop- Ceeau puro, que substitue eco-
pes, a principiar em ibo reis! Jogos ! non,ieamente o café e o chocolate, 
de regoas. Papelão. j não tento o inconveniente d'estes, 

_ pois nem é irritante nem produz 
embaraços gasir+cos, sendo de ums 

óhremos : Ilico collecção dei bebida al;radavel ao paiaaar, zro-
chromos, alguns dos quaes cons ti. + manca e muitissimo zlimenrar. Bas. 
tuem o mais interessante, o mais ar- ta uma simples colher de- chá, dei-
tistico typo para brindes com indi- ¡ tada em leite ou agua a ferver. 
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PÀSTEI AR1À E CONFF,ITARIA (:0NI,IAtiÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVARÃO 
Ira E 15, RUA DIREITA, 17 E 18 — BARCELLOS 

V— t -na das prim+riras confaltailas n'esta vida, com mime-
r0S:1 fr erguezia, nào só il'esta Incaliri:de como assa Lisboa, Porto, 
[ara a e; \' ias►n:i do Castello, etc., potra onde exporta a uiinde a 

Esptciatl laranja de doce de >rcellos 

magnifico pão de ló, pastPi4 de massa e carne, clne'ladinha:, e 
out.ias variedades. A confecção do doe-la é es:npr.+di•airn,+, ob-
ervando-se rigoro•ainente a limpeza e serre-lo o se- ti fabrico de 
si•iine,ira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este granei o. 

Prelada com a i.edaIka cifre prata 

Deposito de vinhos finos e dn douro, qualidades especiaes. 
Consr?rva%. Azeitonas eira irttac. Mostarda ti,anceza. Doce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e irais artigos que é dif 
ficil er► iberas. 

V-pecial café -do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
M. 3.—Meta casa não faz doce para vender era romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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ILLUSTRAÇA0 
Poil`I, UGi 

Assignatura extraordinarla 

A empreza proporciona ama assignatura ertranidinarí. 
preços tão i•ednzidos que a ac+inisição da Ell£—.strnçSo Pó 
toa&a3e7a fica d'este inodct a,sombrosamente et onl,niica. 

U aSecnlot', a :1111 41.;Içào Po,'turlleza> e o oSopplt•me 
E3timoristico do Seculoi atis enani SQ, r•in globo, pelos segu• 
tes preço,:-9'3 )N) leis por '111110-43500 por se files tre—`2à-- 
por trimestre-7W por inez 

Ass€gnaitl<.>:ra oa d!narla 

Portugal, ilha4 e ultramar — Anno, 5;000 reis; semest 
4;5000; t►•iinesti•e, 124000. 

Brazii—Anilo, 52300n rc. fraens; 3b000 rs. fia: 
Territorio da Uniãi_, Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:` 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisbna . na -Fde da Fmpi-eza. rua Foi-me 

43, e em todas as tabacarias n livraria% ; nn morto : Tabaci 
Ar•oaldo Soares; e em todas as terras do paiz, rias agencias 
1,;►►pieza d'o0 Seculon. 
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Snalhn-c apparelhrtdo:s de 300 reis e mais preços n metrn quadrado. 
Esquadri,is de castanho, sueece, Piteli-Pino e pinho da terra, a principiar em 650 reis e mais preços n metro quadrado, 

segundo o desenho de figura. 
lata nC4ic.in t é a que em Rireellos póde, construir mais rapidamente, offerecendo aos proprietarios mais vantagens, 

porque terra sempre material prompto para ct•nstPucç••es. 
Exec,ut,irri-se com a m,iior perfeiçïiri, e, segundo o:s ultimos desenhos archa+ectonicos, construcçbes com a maior rapidez 

possivel e, por pi,eços niuitn cnn• ilativos, inntr de en►preitada como a. jornal. 
0 pt'npriet ,ii•lo cl'e.t,i c.arpinteria tem tanibem, em armazem, grande quantidade de madeiras de todas as qualidades, que 

vende por preços limitadíssimos, 


